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RESUMO 
 

Potamotrygonocotyle Mayes, Brooks & Thorson, 1981 é um gênero da família 

Monocotylidae, que atualmente é composto por 12 espécies válidas descritas nas brânquias 

de arraias de água doce da família Potamotrygonidae, pertencentes aos gêneros 

Potamotrygon, Paratrygon e Heliotrygon, distribuídas em diferentes bacias hidrográficas 

da América do Sul. Neste estudo, é descrita uma nova espécie do gênero a partir das 

brânquias de Styracura schmardae, uma recém realocada espécie marinha para a família 

Potamotrygonidae, coletada na costa de Belize, América Central. Este é o primeiro registro 

de um Potamotrygonocotyle em ambiente marinho, sugerindo que a origem dessa linhagem 

parasitária pode anteceder a colonização de ambientes de água doce por seus hospedeiros, 

possivelmente durante incursões marinhas pretéritas na América do Sul. A nova espécie 

apresenta caracteres morfológicos diagnósticos que contribuem para o avanço do 

conhecimento taxonômico e evolutivo dos Monopisthocotyla associados aos 

Potamotrygonidae. 

   Palavras-chave: Taxonomia, Potamotrigonídeos, Monocotylidae. 
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ABSTRACT 

 

Potamotrygonocotyle Mayes, Brooks & Thorson, 1981, is a genus within the family 

Monocotylidae. It currently includes 12 valid species that have been described from the 

gills of freshwater stingrays belonging to the family Potamotrygonidae and the genera 

Potamotrygon, Paratrygon, and Heliotrygon. These species are distributed across various 

river basins in South America. In this study, we describe a new species of 

Potamotrygonocotyle found in the gills of Styracura schmardae, a recently reassigned 

marine species within the Potamotrygonidae family, which was collected off the coast of 

Belize, Central America. This represents the first record of a Potamotrygonocotyle species 

in a marine environment, suggesting that the origin of this parasitic lineage may have 

predated the colonization of freshwater habitats by its hosts. This could indicate a history 

of marine incursions in South America. The new species exhibits distinct morphological 

features that enhance our understanding of the taxonomy and evolutionary relationships 

within Monopisthocotyla associated with Potamotrygonidae. 

 

   Keywords: Taxonomy, Potamotrygonids, Monocotylidae. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

Os peixes representam o grupo de vertebrados com a maior diversidade taxonômica, 

totalizando cerca de 37.109 espécies descritas, um número que continua a crescer com os 

avanços na pesquisa taxonômica e exploratória (Fricke et al., 2025). A região Neotropical 

destaca-se como um dos principais centros de biodiversidade do planeta, abrigando uma 

ampla variedade de espécies (Polaz et al., 2017). Essa elevada diversidade é resultado de 

processos geológicos que, ao longo de milhões de anos, promoveram o isolamento e a 

diversificação das espécies, dando origem a distintos ecossistemas e nichos ecológicos em 

vastas áreas da região (Hoorn et al., 2010).  

Apesar de apresentarem uma diversidade menor de espécies em comparação aos 

peixes teleósteos, a classe Chondrichthyes que inclui quimeras, arraias e tubarões possui um 

papel ecológico essencial nos ambientes marinhos (Benedito., 2015). Os elasmobrânquios, 

grupo que inclui tubarões e arraias, diferem das quimeras principalmente pela disposição das 

aberturas branquiais (Gadig et al., 2023), esses peixes cartilaginosos apresentam um papel 

ecológico fundamental, contudo suas características biológicas como a baixa fecundidade e o 

longo tempo até atingirem a maturidade sexual os tornam mais sensíveis às alterações 

ambientais (Rosa et al., 2015). Atualmente, estima-se que existam aproximadamente 1.435 

espécies válidas de elasmobrânquios.  

Dentre os elasmobrânquios, a ordem Myliobatiformes se destaca por sua notável 

diversidade, reunindo 12 famílias, 62 gêneros e 388 espécies válidas (Fricke et al., 2025). 

Esses organismos estão amplamente distribuídos em ambientes aquáticos, predominantemente 

marinhos, nas regiões tropicais e subtropicais. No entanto, algumas famílias também possuem 

representantes em águas continentais, como é o caso da família Potamotrygonidae, que exerce 

um importante papel ecológico e econômico. Esses peixes são utilizados como fonte de 

alimento, especialmente por comunidades ribeirinhas (Lasso et al., 2016). Além disso, são 

frequentemente capturados em sistemas fluviais especialmente na bacia Amazônica e 

exportados para o mercado internacional como peixes ornamentais (Duncan et al., 2010). O 

predomínio de espécies dulcícolas é uma característica marcante da família 

Potamotrygonidae. Das 40 espécies descritas, 38 pertencem à subfamília Potamotrygoninae, 

amplamente distribuída, especialmente na região amazônica (Rosa., 1985). Em contraste, a 

subfamília Styracurinae, recentemente realocada para a família Potamotrygonidae, por 
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Carvalho, Loboda & Silva (2016), é composta por apenas duas espécies, Styracura schmardae 

(Werner., 1904) e S. Pacifica (Beebe & Tee-Van., 1941), que ocorrem em águas costeiras do 

Atlântico e do Pacífico, respectivamente. Entre elas, S. schmardae, espécie-tipo do gênero, 

distingue-se por características morfológicas específicas, como disco arredondado, focinho 

pouco projetado e presença de tubérculos na região dorsal e caudal, diferenciando-se das 

demais espécies do grupo (Carvalho et al., 2016). 

Os elasmobrânquios, incluindo as espécies da família Potamotrygonidae, são 

hospedeiros de uma grande diversidade de parasitas (Chagas et al., 2024). Entre eles, 

destacam-se os membros da classe Monopisthocotyla (Brabec et al., 2023), anteriormente 

conhecida como Monogenoidea (Bychowsky, 1937). Os Monopisthocotyla são ectoparasitas 

obrigatórios e ocorrem principalmente em peixes marinhos, estuarinos e de água doce 

(Tavares et al., 2022). Este grupo representa a maior diversidade de parasitas de peixes na 

América do Sul, sendo altamente especializados em suas interações parasitárias (Luque et al., 

2016).  

Os Monopisthocotyla são hermafroditas e possuem um ciclo de vida direto, que 

depende de um único hospedeiro para a conclusão de seu ciclo reprodutivo (Hoai, 2020). A 

maioria das espécies se fixa nas brânquias ou na superfície corporal do hospedeiro, embora 

algumas possam localizar-se em cavidades internas, como o estômago, cavidade visceral, 

ovidutos e canais urinários (Boeger & Vianna., 2006). A fixação ao hospedeiro é mediada 

pelo háptor, uma estrutura especializada composta por diferentes combinações de ganchos, 

barras, âncoras e grampos, que permitem a aderência eficiente às superfícies do hospedeiro, 

garantindo a sobrevivência do parasita durante o processo de infestação.  

As famílias Hexabothriidae (Figura 1A) e Monocotylidae (Figura 1B), anteriormente 

incluídas na classe Monogenea, atualmente são reconhecidas como pertencentes a classes 

distintas, em decorrência de revisões filogenéticas que propuseram a divisão de Monogenea 

em duas classes: Polypistocotyla e Monopisthocotyla (brabec et al., 2023). Através do novo 

enquadramento taxonômico, Hexabothriidae está alocada em Polypistocotyla, enquanto 

Monocotylidae integra Monopisthocotyla. Ambas as famílias estão associadas ao gênero 

Potamotrygonocotyle e apresentam predominância em ambientes marinhos, abrangendo desde 

regiões costeiras até águas profundas. A família Hexabothriidae inclui parasitas que infectam 

a cavidade bucal, arcos branquiais e outras superfícies respiratórias, e atualmente conta com 

mais de 60 espécies distribuídas por 16 gêneros (Boeger & Kritsky., 1989; Bullard & 
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Dippenaar., 2003; Glennon et al., 2005; Patella & Bullard., 2013).  Em contraste, a família 

Monocotylidae conta com uma diversidade de mais de 190 espécies distribuídas em 38 

gêneros (Gibson., 2025), e tem uma ampla distribuição mundial, infectando a superfície 

corporal, brânquias, e outros órgãos de peixes cartilaginosos marinhos e de água doce. 

Dentre essas famílias, Monocotylidae se destaca por sua ampla diversidade e 

distribuição global, desempenhando um papel importante na composição da fauna parasitária 

de elasmobrânquios. Sua presença é significativa tanto em ambientes marinhos quanto 

dulcícolas, com um número expressivo de espécies descritas, o que reflete sua alta 

adaptabilidade e importância ecológica (Chisholm et al.,1995). No Brasil, a bacia Amazônica 

destaca-se pela maior diversidade de espécies da família Potamotrygonidae, 

predominantemente compostas por arraias de água doce (Lasso et al., 2016). Embora a 

diversidade de Monocotylidae em potamotrigonídeos de água doce seja bem documentada, 

nada se sabe sobre a fauna parasitária desses organismos em potamotrigonídeos marinhos. No 

contexto de Potamotrygonidae, o gênero Potamotrygonocotyle é responsável por 92,31% da 

diversidade de Monocotylidae parasitando elasmobrânquios de água doce (Domingues & 

Marques., 2010). No entanto, não foram documentadas espécies de Monocotylidae do gênero 

Potamotrygonocotyle parasitando potamotrigonídeos marinhos, o que representa uma lacuna 

significativa na investigação da fauna parasitária dessa família. 
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Figura 1. A. Hexabotriídeo Paraheteronchocotyle amazonense Mayes, Brooks et Thorson., 
1981. Fonte: Domingues & Marques (2007). B. Monocotilídeo Potamotrygonocotyle umbella 
Domingues & Marques., 2010. Fonte: Domingues & Marques (2007). 
 

2. OBJETIVOS  

2.1. Geral  

Analisar a diversidade de parasitas Monopisthocotyla associados à Styracura 

schmardae Werner, 1904, da família Potamotrygonidae, coletados em diferentes locais do 

Caribe, Belize, avaliando a composição parasitária, com ênfase na análise taxonômica e 

morfológica. 

 



15 
 

2.2. Específicos  

I - Avaliar a diversidade e composição da fauna parasitária de Styracura schmardae em 

diferentes locais do Caribe, identificando as espécies parasitas presentes e suas características 

morfológicas. 

II - Investigar as relações parasitárias de Styracura schmardae em ambientes marinhos, com 

foco nas diferenças morfológicas e taxonômicas dos parasitas em comparação com aqueles 

encontrados em ambientes dulcícolas.  

III - Descrever uma nova espécie de Potamotrygonocotyle, identificada pela primeira vez em 

peixes marinhos.  
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Descrição de Potamotrygonocotyle Sp. N. (Platyhelminthes: Monopisthocotyla), Primeira 

Espécie Marinha Registrada em Styracura schmardae Werner, 1904 (Myliobatiformes: 

Potamotrygonidae) de Belize, América Central. 

Júlia F. Brito Leite1 & Marcus V. Domingues1 

1Laboratório de Sistemática e Coevolução, Universidade Federal do Pará, Campus 
Universitário de Bragança, Instituto de Estudos Costeiros; Travessa Leandro Ribeiro, s/n, 
bairro Aldeia, 68600–000, Bragança, Pará, Brasil. 

Resumo  

Uma nova espécie de Potamotrygonocotyle (Monocotylidae) é descrita parasitando as 

brânquias de Styracura schmardae (Myliobatiformes: Potamotrygonidae), proveniente de 

ambiente marinho da costa de Belize, América Central. A espécie distingue-se das demais 

espécies cogenéricas por apresentar a presença de ovos tetraédricos. També, é caracterizada 

por apresentar âncoras dotadas de raiz profunda uma vez maior que a raiz superficial e órgão 

copulatório masculino, reto e porção distal com uma dobra em forma de saia. Esta nova 

espécie representa o primeiro registro de uma espécie de Potamotrygonocotyle em hospedeiro 

marinho, sugerindo que a diversificação do grupo pode ter ocorrido anteriormente à 

colonização de ambientes de água doce pelos Potamotrygonidae. Futuros estudos permitiram 

reconstruir a história evolutiva desta linhagem marinha e seus pares de águas continentais;  

Palavras-Chave: Taxonomia, Monopistocotílideos, Ambientes marinhos, América central.  

Abstract 

A new species of Potamotrygonocotyle (Monocotylidae) is described as parasitizing the gills 

of Styracura schmardae (Myliobatiformes: Potamotrygonidae) from a marine environment off 

the coast of Belize, Central America. The species is distinguished from other cogeneric 

species by the presence of tetrahedral eggs. It is also characterized by having anchors with a 

deep root that is once as long as the superficial root and a male copulatory organ that is 

straight and has a distal portion with a skirt-shaped fold. This new species represents the first 

record of a Potamotrygonocotyle species in a marine host, suggesting that the diversification 

of the group may have occurred prior to the colonization of freshwater environments by the 

Potamotrygonidae. Future studies will allow us to reconstruct the evolutionary history of this 

marine lineage and its continental counterparts. 
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Keywords: Taxonomy, Monopisthocotyleans, Marine environments, Central America. 

Introdução 

As arraias da família Potamotrygonidae são representantes de Chondrichthyes que 

ocorrem na América do Sul e Central, compreendendo aproximadamente 40 espécies 

predominantemente de água doce, com registros ocasionais em ambientes marinhos e salobros 

(Carvalho et al., 2016). A compreensão da biogeografia dessa família foi revisada em 2016, 

quando espécies marinhas anteriormente alocadas no gênero Himantura foram reclassificadas 

para Styracura, conforme proposto por Carvalho et al. (2016). Essa reorganização taxonômica 

desafiou a concepção anterior de que a família seria restrita às águas continentais da América 

do Sul (Rosa., 1985), ampliando a diversidade biogeográfica dessa família, que agora inclui 

espécies de águas doce e marinhas. Esses organismos desempenham um papel ecológico 

relevante na estruturação das comunidades aquáticas da América do Sul e Central, além de 

possuírem grande relevância para as populações locais, sendo utilizadas como alimento e 

também exploradas no mercado internacional como peixes ornamentais (Shibuya., Zuanon e 

Carvalho., 2020; Duncan et al., 2010). 

Atualmente, são reconhecidas aproximadamente 76 espécies de metazoários parasitas 

associadas aos potamotrigonídeos (Fricke et al., 2025). O conhecimento atual sobre a 

diversidade de parasitas encontrados em potamotrigonídeos de água doce mostra 

representantes das principais linhagens de Metazoa, onde o filo Platyhelminthes constitui 

72,37% do total, com Monopisthocotyla representando 23,64% deste total (13 espécies). 

Embora essa diversidade sugira uma ampla exploração desses organismos como hospedeiros, 

apenas 40% das espécies de potamotrigonídeos foram examinadas para a detecção de 

parasitas monopistocotílideos (Lasso et al., 2016; Fricke et al., 2025 e Gibson, 2025).  

Potamotrygonocotyle tsalickisi Mayes, Brooks & Thorson., 1981 (Monocotylidae) e 

Paraheteronchocotyle amazonense Mayes, Brooks & Thorson., 1981 (Hexabothriidae) foram 

os primeiros poliopistocotílos e monopistocotílos descritos para potamotrigonídeos, 

respectivamente. Quando descritas, ambas eram atribuídas à então reconhecida classe 

Monogenea. Com a posterior reformulação do grupo, Monogenea deixou de ser tratada como 

classe, sendo subdividida posteriormente em duas classes: Monopisthocotyla e 

Polyopisthocotylea. Nesse novo contexto, P. tsalickisi passou a pertencer a classe 

Monopisthocotyla, enquanto P. amazonense foi incluída em Polyopisthocotyla. Durante 
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décadas, essas foram as únicas espécies conhecidas parasitando potamotrigonídeos, ambas 

descritas a partir de Potamotrygon constellata (Vaillant., 1880), na bacia Amazônica. 

Somente após 25 anos, Domingues & Marques (2007) revisaram o gênero 

Potamotrygonocotyle, propondo novas espécies, além de reescreverem Paraheteronchocotyle 

amazonense e descreverem novas espécies de Potamotrygonocotyle de potamotrigonídeos do 

Rio Negro. Em 2010, Domingues & Marques realizaram uma análise filogenética baseada em 

12 caracteres morfológicos para estudar 16 terminais, incluindo 14 espécies de 

Potamotrygonocotyle, com Heliocotyle e Myliocotyle como grupos externos para enraizar o 

cladograma. A análise resultou em uma topologia esclarecedora das relações entre as 

espécies, identificando duas sinapomorfias diagnósticas para Potamotrygonocotyle: (1) a 

presença de esclerotizações ao redor da boca e (2) a forma ovóide dos ovos. Contudo, devido 

ao número restrito de caracteres analisados, 30% dos nós na árvore filogenética 

permaneceram irresolvidos (Domingues & Marques., 2010). Algumas espécies geraram nós 

politômicos ou foram identificadas como táxons irmãos sem características diagnósticas 

próprias. Atualmente, são conhecidas 13 espécies de Potamotrygonocotyle e apenas uma 

espécie de Paraheteronchocotyle registrada para potamotrigonídeos de águas continentais. No 

entanto, até o momento, não há registros sobre a diversidade de monopistocotílideos em 

linhagens marinhas dessa família. 

Domingues e Marques (2007) revisaram o gênero Potamotrygonocotyle, propondo 

novas espécies. Em um estudo subsequente, Domingues e Marques (2010) realizaram uma 

análise filogenética para espécies Potamotrygonocotyle e reconheceram que o gênero é 

monofilético suportado por duas sinapomorfias, a saber: esclerotizações ao redor da boca e (2) 

ovos com formato ovóide. Fehlauer e Littlewood (2011) também investigaram a posição 

filogenética do grupo e confirmaram sua monofilia com base em dados moleculares, por meio 

de análises de Inferência Bayesiana (BI) e Máxima Verossimilhança (ML). No entanto, entre 

as espécies representadas por mais de um terminal, apenas P. aramasae apresentou um 

agrupamento monofilético consistente. Todavia, a diversidade de monopistocotíleos parasitos 

em potamotrigonídeos marinhos permanece inexplorada. 

Neste estudo, foi investigada a fauna de parasitas Monopisthocotyla nas brânquias de 

Styracura schmardae de Belize, resultando na descrição de uma nova espécie de 

Potamotrygonocotyle, Essa descoberta amplia os conhecimentos sobre as linhagens de 
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Monopisthocotyla, que eram anteriormente consideradas restritos a potamotrigonídeos de 

água doce. 

 

Tabela 01. Espécies de arrais Potamotrygonidae e seus respectivos parasitos Monocotylidae. 
Espécies de parasitas Hospedeiros Referências 

Potamotrygonocotyle aramasae Domingues, Pancera & Marques, 

2007 

Paratrygon aiereba Domingues et al. (2007) 

P.e auriculocotyle Domingues & Marques, 2010  Potamotrygon motoro Domingues e Marques 

(2010) 

P.e chisholmae Domingues & Marques, 2007 Potamotrygon motoro Domingues e Marques 

(2007) 

P.e dromedarius Domingues & Marques, 2007 Potamotrygon motoro Domingues et al. (2007) 

P.e  tsalickisi Mayes, Brooks & Thorson, 1981  Potamotrygon 

constellata 

Brooks et al. (1981) 

P.e quadracotyle Domingues, Pancera & Marques, 2007  Potamotrygon sp. Domingues et al. (2007) 

P.e  rarum Domingues, Pancera & Marques, 2007  Potamotrygon 

schroederi 

Domingues et al. (2007) 

P.e rionegrense Domingues, Pancera & Marques, 2007  Potamotrygon sp. Domingues et al. (2007) 

P.e  septemcotyle Domingues & Marques, 2010  Potamotrygon scobina Domingues e Marques 

(2010) 

P.e tatianae Domingues & Marques, 2010 Paratrygon sp. Domingues e Marques 

(2010) 

P.e Domingues & Marques, 2010  Potamotrygon scobina Domingues e Marques 

(2010) 

P.e umbella Domingues, Pancera & Marques, 2007  Potamotrygon sp. Domingues et al.(2007) 

   

Paraheteronchocotyle amazonense Mayes, Brooks et Thorson, 1981  Potamotrygon 

constellata, 

Potamotrygon orbignyi, 

Paratrygon aiereba. 

Domingues et al. (2007)  
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Materiais e Métodos  

Os espécimes de Styracura schmardae foram coletados com arbalete havaiano em três 

localidades distintas de Belize: um exemplar foi obtido na Ilha Head Caye, Punta Gorda, 

Estado de Toledo (16°13'20.8"N, 88°35'38.3"W), em 11 de maio de 2012; um exemplar foi 

coletado ao norte de Southwater Caye, Angriga, Estado de Stann Creek (16°49'43.1"N, 

88°04'48.1"W), em 15 de maio de 2012; e dois exemplares foram obtidos na Ilha Tobacco 

Caye, Dangriga (16°53'54"N, 88°3'43"W) em 17 de maio de 2012. Após a captura, os arcos 

branquiais foram removidos e acondicionados em sacos plásticos contendo formaldeído 

aquecido (~65 °C), garantindo sua preservação para análises posteriores. 

Em laboratório, as amostras de sedimentos e os arcos branquiais foram analisados sob 

microscópio estereoscópio LEICA S6D com o auxílio de agulhas. Os espécimes foram 

acondicionados em microtubos de plástico com álcool 70% e direcionados para estudos 

morfológicos.  Os espécimes de monopistocotílos destinados para estudos das estruturas 

internas foram corados com corante Tricrômico de Gomori’s (Humason, 1979) e montados 

em Goma de Dammar, e para o estudo de estruturas esclerotizadas os demais espécimes foram 

montados em Hoyer’s ou Grey & Wess (Humason, 1979). As medidas, todas em micrômetros, 

foram realizadas com o software LAS da LEICA de acordo com Mizelle e Klucka (1953). As 

dimensões dos órgãos e outras estruturas representam a maior medida em vista dorsoventral; 

os comprimentos das estruturas curvas ou dobradas (âncoras, órgão copulador masculino) 

representam as distâncias em linha reta entre os extremos. As medidas médias são seguidas de 

intervalos e do número de espécimes medidos (n) entre parêntesis. As ilustrações foram 

obtidas com o auxílio da câmara clara acoplada ao microscópio LEICA DM 2500 com óptica 

de contraste de interferência diferencial e contraste de fase.  

Os índices de prevalência (100%) e intensidade média de infecção (376,5) seguem a 

definição de Bush et al. (1997). Os espécimes-tipo e os vouchers serão depositados na 

Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, RJ, Brasil (CHIOC). A 

terminologia morfológica dos monocotilídeos segue Chisholm et al. (1995). Ações 

taxonômica de acordo com os regulamentos do artigo 8.5 da versão alterada de 2012 do 

Código Internacional de Nomenclatura Zoológica, os detalhes dos novos táxons serão 

enviados ao ZooBank.  
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Resultados 

5.1 Seção taxonômica 

Classe Monopisthocotyla Brabec, (Salomaki, Kolisko, Scholz & Kuchta., 2023) 

Família Monocotylidae (Taschenberg., 1879) 

Subfamily Heterocotylinae (Chisholm., Wheeler & Beverley- Burton., 1995) 

Gênero Potamotrygonocotyle (Mayes., Brooks & Thorson., 1981) 

Potamotrygonocotyle n. sp. (Figs. 1-5) 

Hospedeiro Tipo: Styracura schmardae (Werner., 1904). 

Localidade Tipo: Ilha Tobacco Caye, Dangriga (16°53'54"N, 88°3'43"W), em 17 de maio de 

2012.  

Outras localidades: Parátipos, Ilha Head Caye, em Punta Gorda, Estado de Toledo 

(16°13'20.8"N, 88°35'38.3"W), em 11 de maio de 2012 e Ao Norte Southwater Caye, em 

Angriga, Estado de Stann Creek (16°49'43.1"N, 88°04'48.1"W), em 15 de maio de 2012. 

Prevalência: 100% de 4 hospedeiros examinados.  

Intensidade Média: 376,5 parasitos por hospedeiros. 

Local de infecção: Brânquias. 

 

Descrição. Baseado em trinta espécimes; 22 montado em Tricrômico de Gomori, 08 

montados em Hoyer. Corpo fusiforme, comprimento total excluindo haptor 323 (255–450; n 

= 30) e 226  (153–549; n = 30) de largura no nível do germário. Tegumento liso. Lobos 

cefálicos subdesenvolvidos ou inexistentes; três pares de órgãos na cabeça convergindo para 

um par de poros marginais; glândulas cefálicas ântero-laterais à faringe. Glândula 

anteromedial presente. Olhos ausentes; grânulos cromáticos acessórios dispersos próximos à 

faringe. Boca subterminal cercada por cristas esclerotizadas, esclerotização medial 

descontínua. Faringe alongada, fusiforme compreendendo um bulbo muscular e glandular, 53 

(47–71; N= 30) de comprimento e 33 (28–45; N=30) de largura; esôfago curto. Cecos 

intestinais obliterados pela densa vitelária; Testículo ovóide, 123 (90-239; N=30) de 

comprimento, 71 (50-109; N=30) de largura. Órgão copulatório masculino (OCM) (Fig,2) 

esclerotizado, com curvatura em arco, apresentando uma pequena projeção na porção distal, 

com comprimento de 33 (28-38; N=30), abertura distal próxima à extremidade. Peça 

acessória ausente. Germário não ramificado; extremidade distal ascendente; glândula de 

Mehlis não observada. Vesícula seminal composta por uma única porção subesférica; ausência 
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de bulbo ejaculatório. Folículos vitelinos que se estendem junto ao intestino. Vagina não 

esclerotizada; abertura vaginal na parte inferior esquerda. Vagina e canal vaginal não 

esclerotizados. Oótipo não observado. Háptor circular, 211 (172– 289; N=30) de 

comprimento total, 30 (178–261; N-30) de largura, contendo um lóculo central e quatro 

lóculos periféricos laterais, dois lóculos periféricos anteriores e dois posteriores; septos 

dotados de crista esclerotizada ligeiramente sinuosa; Superfície dorsal do haptor com 2 pares 

de estruturas acessórias haptorais, cada uma associada a 1 dos 4 lóculos periféricos 

posteriores; cada estrutura acessória haptoral dorsal com margens esclerotizadas; par anterior 

de estruturas acessórias haptorais dorsais semicircular; par posterior de estruturas acessórias 

haptorais dorsais arredondado ou em leque. Âncoras (Fig. 5) com 43 (22–52; N=30) de 

comprimento, e 18 (10–29; N=30) de largura, apresentando raiz profunda uma vez mais que 

a raiz superficial, além de haste e pontas curvadas de maneira uniforme. 14 ganchos de 

formato semelhante (fig. 4) medindo 7 (6–9; N=129) de comprimento, localizados na margem 

da membrana do haptor, com o polegar ereto, porção proximal da haste expandida e a 

extremidade (ponta) curvada. Ovo tetraédrico (Fig.3). 

Comentários 

A nova espécie assemelha-se a P. dromedarius e P. tatianae por apresentar estrutura acessória 

haptoral dorsal associada aos lóculos posterolaterais semicirculares (bilobada nas demais 

espécies do gênero) e órgão copulatório masculino curto, tubo reto/arqueado (em formas 

distintas nas demais espécies). A nova espécie distingue destas duas espécies por 

apresentando raiz profunda uma vez maior que a raiz superficial (P. dromedarius e P. tatianae 

possuem raiz profunda duas vezes maior que a raiz superficial) e porção distal do órgão 

copulatório masculino dotado de uma pequena dobra em forma de saia (uniforme em P. 

dromedarius e P. tatianae). Também, a nova espécie difere destas duas espécies e das demais 

espécies cogenéricas por apresentar ovos tetraédricos (ovos elípticos nas demais espécies). 
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Figs. 1–5 Potamotrygonocotyle n. sp. (1) holótipo corpo inteiro; (2) Complexo copulatório; (3) Ovo; (4) Gancho; 

(5) Âncora. Barras de escala: 1, 100 µm; 2, 4, 5, 25 µm; 3, 50 µm. 
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Discussão 

 O presente estudo constitui o primeiro registro de uma espécie do gênero 

Potamotrygonocotyle parasitando as brânquias de potamotrigonídeos marinhos. A morfologia 

da nova espécie revela um conjunto de caracteres compartilhados com congêneres 

previamente descritas para potamotrigonídeos de águas continentais corroborando sua 

alocação taxonômica no referido gênero. Dentre os principais caracteres diagnósticos 

observados, destacam-se: a presença de cristas esclerotizadas levemente sinuosas nos septos, 

dois pares de estruturas acessórias dorsais haptorais associadas aos lóculos periféricos 

posteriores e a esclerotização medial ao redor da boca (Domingues & Marques, 2010).  

Conforme previamente abordado, a ocorrência de ovos tetraédricos representa uma 

característica morfológica singular no âmbito do gênero, ocorrendo apenas na espécie aqui 

descrita, podendo ser interpretada como uma característica autapomorfica. Tal condição pode 

refletir uma adaptação evolutiva específica desta espécie, distinguindo-a das demais espécies 

conhecidas de Potamotrygonocotyle e ressaltando a relevância filogenética e ecológica deste 

achado. Quando combinada com os caracteres típicos do gênero, essa singularidade 

morfológica pode oferecer novas percepções sobre a evolução dso Potamotrygonocotyle. 

Nesse contexto, Domingues & Marques (2010) propuseram que o gênero 

Potamotrygonocotyle constitui um grupo monofilético, caracterizado por esclerotizações ao 

redor da boca e ovos ovóides, características compartilhadas entre as espécies do gênero. Essa 

monofilia foi corroborada pela análise filogenética molecular de Fehlauer-Ale e Littlewood 

(2011). Embora a nova espécie compartilhe características diagnósticas com as demais 

congêneres, a presença de ovos tetraédricos representa um padrão morfológico inédito, o qual 

pode indicar a existência de uma linhagem evolutiva distinta dentro de Potamotrygonocotyle. 

Esta condição pode estar relacionada a adaptações da biologia reprodutiva ou a fatores 

ambientais específicos associados ao seu hospedeiro marinho. 

As características inéditas observadas na nova espécie levantam questionamentos 

relevantes sobre a origem e evolução do parasita, abrindo espaço para hipóteses acerca de 

possíveis adaptações evolutivas, incluindo uma potencial associação com processos de 

migração dos hospedeiros para habitats de água doce. Ao longo dos anos, diversas teorias têm 

sido propostas a respeito da origem e da diversidade dos potamotrigonídeos e de seus 

parasitos (Brooks et al., 1981; Lovejoy, 1997; Hoberg et al., 1998; Lovejoy et al., 1998; 

Carvalho et al., 2004). Hipóteses mais recentes indicam que grande parte da diversidade de 
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peixes marinhos originada na América do Sul teve origem em incursões marinhas no 

Mioceno, incluindo a fauna parasitária associada às raias de água doce da família 

Potamotrygonidae (Boeger & Kritsky, 2003; Lovejoy et al., 2006). A presença de espécies de 

Potamotrygonocotyle entre as linhagens marinhas da família Potamotrygonidae no Oceano 

Atlântico indica que a história evolutiva desses parasitas antecede a migração de seus 

hospedeiros ancestrais para habitats de água doce. Essa descoberta sugere que 

Potamotrygonocotyle se originou enquanto ainda residiam em ambientes marinhos. Além 

disso, a diversificação desses parasitas parece ter ocorrido paralelamente à evolução de seus 

hospedeiros, indicando uma relação de coadaptação desenvolvida ao longo do tempo à 

medida que os hospedeiros se adaptaram a ecossistemas de água doce (Domingues & 

Marques, 2007). Essa dinâmica complexa entre hospedeiros e parasitas destaca a 

complexidade de suas interações evolutivas e levanta questões importantes sobre os fatores 

ecológicos que impulsionam essas adaptações. 

Conclusão 

O presente estudo sobre Monopisthocotyla, parasitas de Styracura, descreveu uma 

nova espécie, Potamotrygonocotyle n. sp; o que representa um marco significativo para o 

conhecimento da diversidade e evolução dos monopistocotílideos, especialmente dentro da 

família Monocotylidae. Que até então estavam restritos a hospedeiros de água doce. A 

descoberta de um monopistocotílideo em uma espécie marinha do gênero Styracura rompe 

esse padrão, sugerindo uma possível transição evolutiva entre ambientes dulcícolas e 

marinhos ou, ainda, uma origem marinha para o grupo, com posterior adaptação às águas 

continentais. Este registro amplia substancialmente as discussões sobre a coevolução entre 

raias e seus parasitos, além de levantar novas hipóteses sobre a biogeografia e a história 

evolutiva dos Monocotylidae. A pesquisa destaca a importância contínua de abordagens 

integrativas (morfológicas e moleculares) para descobertas futuras. Espera-se que, estudos 

complementares, assim como a avaliação de outras linhagens de Myliobatiformes marinhos 

anfi-americanos nos deem uma melhor compreensão sobre a diversidade, evolução e dinâmica 

desses organismos nos ecossistemas. 

Ademais, a descrição de Potamotrygonocotyle n. sp. reforça a importância de 

investigações parasitológicas em hospedeiros pouco estudados, como os representantes 

marinhos da família Potamotrygonidae. Até o momento, apenas duas espécies do gênero 

Styracura são reconhecidas como marinhas dentro dessa família. A presença de um 



28 
 

monopistocotílide em S. schmardae amplia o entendimento sobre a diversidade parasitária 

associada às arraias anfi-americanas e levanta questões importantes sobre a origem e 

adaptação dos Monocotylidae. Este trabalho, portanto, contribui significativamente para a 

taxonomia e para os estudos evolutivos dos parasitas de elasmobrânquios, além de destacar o 

potencial de futuras descobertas em ambientes marinhos ainda pouco explorados. 
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